Conversas sobre a Fé

 A COMPANHIA DA FÉ

A fé cristã, quando autenticamente vivida, gera companhia, cativa outros, leva partilhar e a testemunhar, suscita colaboração e comunhão. Numa palavra, constrói a Igreja. Ninguém a pode viver sozinho, vive-se em comunidade, em Igreja. Jesus congregou um grupo de discípulos com os quais se fazia acompanhar.  Após a morte e ressurreição de Cristo, os seus discípulos reúnem-se e organizam-se como grupo unido. Os Actos dos Apóstolos regista que “a multidão dos que haviam abraçado a fé tinham um só coração e uma só alma” (4,32) e que “todos os crentes viviam unidos” (2,44). Era como se vivessem sempre juntos como irmãos: ajudavam-se mutuamente, fortaleciam-se uns aos outros e faziam irradiar o testemunho do Evangelho de Cristo, o que levava sempre mais pessoas a receberem a graça da fé.

A comunidade cristã, segundo o modelo dos Actos dos Apóstolos (2,42-47),  caracteriza-se por quatro dimensões: a escuta, meditação e vivência da palavra de Deus, transmitida pela Igreja, que gera a fé; a comunhão fraterna, mediante a prática do amor mútuo e da partilha de bens espirituais e materiais; as celebrações comunitárias, desde a Eucaristia aos demais actos litúrgicos, que exprimem e alimentam a comunhão com Deus e a vivência da fé; e a prática da oração, cultivando a ligação pessoal permanente com Deus, com o Senhor Jesus e o Espírito Santo. Assim se vive a fé na nossa família espiritual e se caminha na companhia dos irmãos em Cristo, irradiando a beleza e a força que nos vem do dom da fé.
Também Paulo não ficou só, quando encontrou Cristo. O Senhor enviou-lhe um discípulo para o acolher e ajudar a entrar na nova vida e em nova companhia. Ananias foi ao seu encontro, tratou-o por irmão, impôs-lhe as mãos para que recuperasse a vista e ficasse cheio do Espírito Santo e baptizou-o. O novo discípulo permaneceu então alguns dias em Damasco na companhia dos outros cristãos (cf Act 9, 1-18). “Quer estar com eles – diz um comentário – não só para lhes agradecer a sua ‘ressurreição’, mas sobretudo porque deseja aprender algo mais sobre o Senhor”. São estes discípulos que o ajudam a sair de Damasco para não ser morto pelos inimigos. Ele vai então para Jerusalém e aí é outro discípulo, Barnabé, quem o apresenta e ajuda a integrar-se na comunidade, com a qual começa a missão de testemunha de Jesus. 

Na sua missão apostólica, Paulo sempre contou com a colaboração de outros discípulos e empenhou-se em formar e consolidar comunidades. Carlos Mesters resume assim a vida de fé das comunidades paulinas: “o que mais chama a atenção é a explosão de vida nova que se manifestava de muitas maneiras: dons, carismas, serviços, sinais milagres, oração, leitura da Bíblia, celebrações, reuniões, alegria, coragem, anúncio, caminhada, luta, martírio. É a força da ressurreição a invadir o mundo, através do testemunho das comunidades” (Paulo Apóstolo, 173).

A Igreja é a família espiritual de todos os fiéis cristãos. Cada um deve sentir-se nela como na própria família, onde é reconhecido, estimado, ajudado, alimentado e amparado e também corrigido. Nela tem o seu lugar e também a sua própria responsabilidade. Todos se devem sentir construtores da sua família espiritual e defendê-la, quando é vítima de ataques dos seus inimigos. A Igreja, especialmente na comunidade de proximidade que é a paróquia, mas também em outras comunidades de dimensão mais familiar, é a nossa companhia da fé. Nela devemos experimentar o mesmo que os primeiros cristãos: a ajuda fraterna dos irmãos, em qualquer circunstância.
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